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Santomé (1998) explica que a de-

nominação ‘currículo integrado’ tem

sido utilizada como tentativa de con-

templar uma compreensão global do

conhecimento e de promover maio-

res parcelas de interdisciplinaridade na

sua construção. A integração ressalta-

ria a unidade que deve existir entre as

diferentes disciplinas e formas de co-

nhecimento nas instituições escolares.

A idéia de integração em educa-

ção é também tributária da análise de

Bernstein (1996) sobre os processos de

compartimentação dos saberes, na

qual ele introduz os conceitos de clas-

sificação e enquadramento. A classifi-

cação refere-se ao grau de manuten-

ção de fronteiras entre os conteúdos,

enquanto o enquadramento, à força da

fronteira entre o que pode e o que não

pode ser transmitido numa relação

pedagógica. À organização do conhe-

cimento escolar que envolve alto grau

de classificação associa-se um currícu-

lo que o autor denomina ‘código co-

leção’; à organização que vise à redu-

ção do nível de classificação associa-

se um currículo denominado ‘código

integrado’.

Segundo Bernstein, a integração

coloca as disciplinas e cursos isolados

numa perspectiva relacional, de tal

modo que o abrandamento dos

enquadramentos e das classificações do

conhecimento escolar promove mai-

or iniciativa de professores e alunos,

maior integração dos saberes escola-

res com os saberes cotidianos dos

alunos, combatendo, assim, a visão

hierárquica e dogmática do conheci-

mento. Em síntese, o autor aposta na

possibilidade de os códigos integrados
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garantirem uma forma de socialização

apropriada do conhecimento, capaz de

atender às mudanças em curso no

mundo do trabalho mediante o de-

senvolvimento de operações globais.

Isso contribuiria para a construção de

uma educação mais igualitária, visan-

do à superação de problemas de so-

cialização diante dos sistemas de

valores próprios das sociedades indus-

triais avançadas.

Essas análises colocam a necessi-

dade de relacionar o âmbito escolar à

prática social concreta. A proposta de

‘currículo integrado’ na perspectiva da

formação politécnica e omnilateral dos

trabalhadores incorpora essas análises

e busca definir as finalidades da edu-

cação escolar por referência às neces-

sidades da formação humana. Com

isto, defende que as aprendizagens

escolares devem possibilitar à classe tra-

balhadora a compreensão da realida-

de para além de sua aparência e, as-

sim, o desenvolvimento de condições

para transformá-la em benefício das

suas necessidades de classe.

Esta proposta integra, ainda, for-

mação geral, técnica e política, tendo

o trabalho como princípio educativo.

Desse princípio, que se torna eixo

epistemológico e ético-político de or-

ganização curricular, decorrem os ou-

tros dois eixos do ‘currículo integra-

do’, a saber: a ciência e a cultura. O

trabalho é o princípio educativo no

sentido ontológico, pelo qual ele é

compreendido como práxis humana

e a forma pela qual o homem produz

sua própria existência na relação com

a natureza e com os outros homens.

Sob o princípio do trabalho, o processo

formativo proporciona a compreensão

da historicidade da produção científica

e tecnológica, como conhecimentos de-

senvolvidos e apropriados socialmente

para a transformação das condições na-

turais da vida e a ampliação das capaci-

dades, das potencialidades e dos senti-

dos humanos.

O sentido histórico do trabalho,

que no sistema capitalista se transfor-

ma em trabalho assalariado, também

traz fundamentos e orienta finalidades

da formação, na medida em que

expressa as exigências específicas para

o processo educativo, visando à par-

ticipação direta dos membros da

sociedade no trabalho socialmente pro-

dutivo. Com este sentido, conquanto

também organize a base unitária do

currículo, fundamenta e justifica a for-

mação específica para o exercício de

profissões, entendidas como uma for-

ma contratual socialmente reconheci-

da do processo de compra e venda

da força de trabalho. Como razão da

formação específica, o trabalho aqui



C

Currículo Integrado

79

se configura também como um con-

texto de formação.

A essa concepção de trabalho as-

socia-se a concepção de ciência: co-

nhecimentos produzidos e legitimados

socialmente ao longo da história como

resultados de um processo empreen-

dido pela humanidade na busca da

compreensão e transformação dos

fenômenos naturais e sociais. Nesse

sentido, a ciência conforma conceitos

e métodos cuja objetividade permite

a transmissão para diferentes gerações,

ao mesmo tempo em que podem ser

questionados e superados historica-

mente no movimento permanente de

construção de novos conhecimentos.

A formação profissional, por sua

vez, é um meio pelo qual o conhecimen-

to científico adquire, para o trabalhador,

o sentido de força produtiva, traduzin-

do-se em técnicas e procedimentos, a

partir da compreensão dos conceitos

científicos e tecnológicos básicos.

Por fim, a concepção de cultura

que embasa a síntese entre formação

geral e formação específica a compre-

ende como as diferentes formas de

criação da sociedade, de tal modo que

o conhecimento característico de um

tempo histórico e de um grupo social

traz a marca das razões, dos proble-

mas e das dúvidas que motivaram o

avanço do conhecimento numa socie-

dade. Esta é a base do historicismo

como método (Gramsci, 1991) que

ajuda a superar o enciclopedismo –

quando conceitos históricos são trans-

formados em dogmas – e o

espontaneísmo – forma acrítica de

apropriação dos fenômenos que não

ultrapassa o senso comum.

No ‘currículo integrado’, conhe-

cimentos de formação geral e especí-

ficos para o exercício profissional tam-

bém se integram. Um conceito espe-

cífico não é abordado de forma téc-

nica e instrumental, mas visando a

compreendê-lo como construção his-

tórico-cultural no processo de desen-

volvimento da ciência com finalidades

produtivas. Em razão disto, no ‘currí-

culo integrado’ nenhum conhecimen-

to é só geral, posto que estrutura

objetivos de produção, nem somente

específico, pois nenhum conceito apro-

priado produtivamente pode ser for-

mulado ou compreendido desarticu-

ladamente das ciências e das linguagens.

O currículo formal exige a sele-

ção e a organização desses conheci-

mentos em componentes curriculares,

sejam eles em forma de disciplinas,

módulos, projetos etc., mas a

integração pressupõe o reestabeleci-

mento da relação entre os conhecimen-

tos selecionados. Como o currículo não

pode compreender a totalidade, a se-
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leção é orientada pela possibilidade de

proporcionar a maior aproximação

do real, por expressar as relações fun-

damentais que definem a realidade. Se-

gundo Kosik (1978), cada fato ou con-

junto de fatos, na sua essência, reflete

toda a realidade com maior ou me-

nor riqueza ou completude. Por esta

razão, é possível que um fato depo-

nha mais que um outro na explicação

do real. Assim, a possibilidade de co-

nhecer a totalidade a partir das partes

é dada pela possibilidade de identifi-

car os fatos ou conjunto de fatos que

deponham mais sobre a essência do

real; e, ainda, de distinguir o essencial

do assessório, assim como o sentido

objetivo dos fatos. Isto dá a direção

para a definição de componentes

curriculares.

O método histórico-dialético de-

fine que é a partir do conhecimento

na sua forma mais contemporânea

que se pode compreender a realidade

e a própria ciência na sua historicidade.

Os processos de trabalho e as

tecnologias correspondem a momen-

tos da evolução das forças materiais

de produção e podem ser tomados

como um ponto de partida histórico

e dialético para o processo pedagógi-

co. Histórico porque o trabalho peda-

gógico fecundo ocupa-se em eviden-

ciar, juntamente aos conceitos, as ra-

zões, os problemas, as necessidades e

as dúvidas que constituem o contexto

de produção de um conhecimento. A

apreensão de conhecimentos na sua

forma mais elaborada permite com-

preender os fundamentos prévios que

levaram ao estágio atual de compre-

ensão do fenômeno estudado.

Dialético porque a razão de estudar

um processo de trabalho não está na

sua estrutura formal e procedimental

aparente, mas na tentativa de captar os

conceitos que o fundamentam e as re-

lações que o constituem. Estes podem

estar em conflito ou ser questionados

por outros conceitos.

O ‘currículo integrado’ organiza o

conhecimento e desenvolve o processo

de ensino-aprendizagem de forma que

os conceitos sejam apreendidos como

sistema de relações de uma totalidade

concreta que se pretende explicar/com-

preender. No trabalho pedagógico, o

método de exposição deve restabelecer

as relações dinâmicas e dialéticas entre

os conceitos, reconstituindo as relações

que configuram a totalidade concreta da

qual se originaram, de modo que o ob-

jeto a ser conhecido revele-se grada-

tivamente em suas peculiaridades

próprias (Gadotti, 1995).

A interdisciplinaridade, como

método, é a reconstituição da totali-

dade pela relação entre os conceitos
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originados a partir de distintos recor-

tes da realidade; isto é, dos diversos

campos da ciência representados em

disciplinas. Isto tem como objetivo

possibilitar a compreensão do signifi-

cado dos conceitos, das razões e dos

métodos pelos quais se pode conhe-

cer o real e apropriá-lo em seu poten-

cial para o ser humano.
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CURRÍCULO POR COMPETÊNCIAS

Marise Nogueira Ramos

O ‘currículo por competências’

é o meio pelo qual a pedagogia das

competências se institucionaliza na es-

cola, com o objetivo de promover o

encontro entre formação e emprego.

O fundamento do ‘currículo por com-
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